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RESUMO: Os objetivos desse trabalho foi estudar a interação GxA e a correlação entre os testes para a 
qualidade fisiológica. Os experimentos foram conduzidos em blocos ao acaso com 13 genótipos em três 
repetições, instalados em Londrina e Imbaú – Paraná, nas safras 2006/2007 e 2007/2008. As avaliações 
para qualidade fisiológica foram: teste de germinação. Foi estimada a análise pelo método de Eberhart e 
Russell (1966). Na avaliação da qualidade fisiológica, os genótipos 01 e 07 foram os melhores e o pior o 04. 
Nesse trabalho, o ambiente Londrina foi considerado o melhor ambiente para a qualidade fisiológica das 
sementes de soja. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de sementes com alta qualidade fisiológica garante uma boa 
germinação e vigor proporcionando uniformidade das plântulas no campo que, 
consequentemente, garantirá a produtividade e a qualidade dos grãos.  

A qualidade fisiológica é influenciada por fatores ambientais, como danos 
mecânicos (Costa et al., 2003) nutrição das plantas (Guerra et al. 2006) e danos por 
insetos e fungos (COSTA et al., 2003).  

Outro fator fundamental para melhorar a qualidade fisiológica das sementes de soja 
é o fator genético (Krzyzanowski et al.,1993).  

Portanto, os objetivos deste trabalho foram avaliar a interação genótipo por 
ambiente para a qualidade fisiológica das sementes de soja para o consumo humano.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento de campo foi conduzido na Fazenda Escola pertencente à 
Universidade Estadual de Londrina (FAZESC / UEL) em Londrina – PR e também no 
Assentamento do Movimento Sem Terra (MST) em Imbaú – PR, nas safras 2006/2007 e 
2007/2008. 

Em ambos os ambientes (Londrina e Imbaú) nas duas safras, os experimentos 
foram conduzidos em blocos ao acaso com 13 genótipos em três repetições. Os 
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genótipos são linhagens puras desenvolvidas pelo programa de melhoramento genético 
de soja da UEL. As parcelas tinham uma linha de três metros de comprimento e o 
espaçamento entre linhas foi de 90 cm e com uma densidade de plantas de 12 plantas/ 
metro linear.  

O teste de germinação (TG) foi realizado de acordo com as Regras para Análise de 
Sementes (BRASIL, 1992). Nesse teste foi considerada a porcentagem de germinação de 
plântulas normais que foram transformadas em arco-seno √%/100.  

O teste de média utilizado foi o de Skott e Knott a 5% de probabilidade com os 
dados originais em porcentagem.  

A análise de adaptabilidade pelo método de Eberhart e Russell (1966) com o 
auxilio do programa Genes. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na análise de variância conjunta houve efeito significativo para os genótipos e 

ambientes e em todos os testes de germinação. Para a interação GxA houve efeito 
significativo para a variável TG.  

No teste padrão de germinação (Tabela 1) para a safra 06/07 em Londrina a 
maioria dos genótipos atingiu a porcentagem de germinação acima de 80%, com exceção 
os genótipos 04, 10 e 13. Em Imbaú na safra 06/07 não houve diferenças estatísticas 
entre os genótipos e nenhum genótipo atingiu a porcentagem mínima de 80%, devido ao 
atraso na colheita nessa safra. 

  
Tabela 1. Média dos dados originais (%) dos genótipos para a avaliação do Teste de Germinação (TG), nas 
safras 2006/2007 e 2007/2008 e nos ambientes de Londrina (L) e Imbaú (I).  

         Porcentagem de Germinação 

 Safra 06/07 Safra 07/08 

Genótipos Londrina Imbaú Londrina Imbaú 

1 90,67 a 50,00a 92,67 a 90,67 a 
2 82, 00a 42,00a 92,00 a 78,67 a 
3 84,00 a 53,33a 91,33 a 88,67 a 
4 75,33 b 37,33a 85,33 a 84,00 a 
5 82,67 a 49,33a 95,33 a 88,00 a 
6 90,67 a 45,33a 94,00 a 74,00 a 
7 88,67a 64,67a 94,67 a 94,67 a 
8 94,67a 40,67a 90,67 a 86,00 a 
9 86,00a 46,67a 75,33 a 88,00 a 

10 62,00b 58,00a 92,00 a 87,33 a 
11 88,67a 52,67a 97,33 a 86,00 a 
12 90,00a 48,67a 89,33 a 94,00 a 
13 73,33b 56,00a 94,00 a 90,67 a 

Média 83,74 49,59 91,08 86,97 

Médias seguidas das mesmas letras não diferem significativamente  
entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
Na safra 2007/2008 (Tabela 1) em ambos os locais Londrina e Imbaú os genótipos 

atingiram alta porcentagem de germinação, apenas o genótipo 09 apresentou baixa 
porcentagem de germinação com cerca de 75% em Londrina. Em Imbaú somente os 
genótipos 02 e 06 germinaram abaixo de 80%. Aguero et al. (1997) relataram que as 
diferenças na qualidade fisiológica está em função dos ambientais durante a fase de 
maturação e colheita. 

Na análise de adaptabilidade pelo método de Eberhart e Russell (1966) para a 
qualidade fisiológica no TG (Tabela 2), os genótipos mais adaptados aos ambientes 
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desfavoráveis são 03, 07, 09, 10 e 13. Entre esses, os genótipos que germinaram acima 
de 80% foram 03 e 07.  Os genótipos que obtiveram ampla adaptabilidade foram 11 e 12 
e com média de germinação de 76 e 81%, respectivamente.  O genótipo 08 foi o mais 
adaptado aos ambientes favoráveis com germinação média de 78%.  
 
Tabela 2. Teste de Eberhart e Russell (1966) para a avaliação da qualidade fisiológica, Teste de 
Germinação (TG), nos ambientes Londrina e Imbaú nas safras 2006/2007 e 2007/2008. 

 %TG  

Genótipos Média β1  

1 81,00 1,08  
2 74,00 1,13  
3 79,00 0,92  
4 70,50 1,18  
5 79,00 1,06  
6 76,00 1,04  
7 86,00 0,74  
8 78,00 1,28  
9 74,00 0,91  

10 75,00 0,68  
11 81,00 1,01  
12 80,50 1,10  
13 78,50 0,84  

β1: Adaptabilidade. 
 

4. CONCLUSÕES 

 
Na avaliação da qualidade fisiológica, os melhores genótipos foram os de número 

01 e 07 e o pior genótipo foi o 04. Nesse trabalho, o ambiente Londrina foi considerado o 
melhor ambiente para a qualidade fisiológica das sementes de soja tipo alimento. 
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